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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo investigar a gênese do vale suspenso do alto rio Preto, 

levando em conta seu posicionamento na borda de um rifte continental e sua proximidade com o divisor 

hidrográfico entre as bacias dos rios Grande e Paraíba do Sul. O alto curso do rio Preto localiza-se na Serra 

da Mantiqueira e estabelece a divisa entre os estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro. A investigação teve 

foco na identificação de possíveis anomalias de drenagem ou controles litoestruturais e tectônicos que 

pudessem estar associados à formação do vale suspenso. Para isso, foi empregada a análise de modelos 

digitais de elevação em conjunto com perfis topográficos, mapas geológicos e observações de campo. 

Evidências geomorfológicas indicam que a depressão intramontana na qual se aloja o alto vale do rio Preto 

teve sua gênese associada primordialmente a causas erosivas e não a um escalonamento de origem tectônica 

que teria afetado a Serra da Mantiqueira. O vale suspenso pode ser interpretado como um produto da retração 

erosiva da borda de falha da Bacia de Resende, que localmente teria culminado em uma captura fluvial. Para 

a ocorrência do fenômeno, foi fundamental o paralelismo existente entre o rio Preto e a escarpa da Serra da 

Mantiqueira, assim como a presença de uma zona de falhas aproximadamente perpendicular à escarpa. A 

gênese do vale suspenso por meio de uma captura fluvial reafirma o relevante papel dos rearranjos de 

drenagem na evolução de flancos de rifte.  

 

Palavras-chave: Captura fluvial; Escarpamento; Rifte do Paraíba do Sul; Serra da Mantiqueira. 

 

Abstract: This study aims to investigate the genesis of the hanging valley of the upper Preto river, taking into 

account its position at the border of a continental rift and its proximity to the drainage divide between the 

basins of the Grande and Paraíba do Sul rivers. The upper course of Preto river is located in the 

Mantiqueira Range and establishes the boundary between the states of Minas Gerais and Rio de Janeiro. 

The investigation focused on the identification of possible drainage anomalies or lithostructural and tectonic 

controls that could be associated with the formation of the hanging valley. A combined analysis of digital 

elevation models, geological maps, topographic profiles and field observations was performed. 

Geomorphological evidence indicates that the intramontane depression in which the upper valley of the 

Preto river is located had its genesis primarily associated with erosive causes and not with tectonic 

movements that would form a fault staircase on the Mantiqueira Range. The hanging valley can be 

interpreted as a product of the erosive retraction of the fault border of the Resende Basin, which locally 

would have culminated in a river capture. The parallelism between the Preto river and the Mantiqueira 

escarpment was essential for the occurrence of the phenomenon, as well as the presence of a fault zone 

approximately perpendicular to the escarpment. The genesis of the hanging valley through a rivercapture 

reaffirms the relevant role of drainage rearrangements in the evolution of rift flanks.  
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https://orcid.org/0000-0001-7594-7133
https://orcid.org/0000-0001-7679-5944


50 
 

1. Introdução 

Vales suspensos são usualmente definidos como tributários com rupturas de declive abruptas e 

escarpadas, localizadas próximo à sua confluência com um canal coletor de maior poder erosivo (CROOSBY 

et al., 2007; GOODE e BURBANK, 2009). Essa configuração, onde o fundo do vale tributário é 

consideravelmente mais elevado que o leito do vale principal, é caraterística de ambientes glaciais 

montanhosos, onde uma geleira principal possui poder erosivo superior ao das geleiras tributárias. Além das 

áreas glaciais, os vales suspensos podem ocorrer eventualmente em outros ambientes, como em áreas 

cársticas, junto a escarpas de falhas jovens ou em falésias (EMBLETON-HAMANN, 2004). 

Rearranjos de drenagem constituem outra possibilidade para a gênese de vales suspensos. As capturas 

fluviais, que ocorrem quando um canal é interceptado por outro a ele adjacente e com maior poder erosivo 

(SUMMERFIELD, 1991; BISHOP, 1995), são a forma de rearranjo preferencial para o desenvolvimento de 

segmentos fluviais altimetricamente realçados. De acordo com Babault e Van Den Driessche (2013), a 

ocorrência de vales suspensos associados a colos (wind-gaps) em divisores hidrográficos pode ser indicativa 

de capturas de cursos fluviais planálticos por canais perpendiculares que drenam as bordas do planalto e 

possuem nível de base local menos elevado. 

Em ambientes tropicais intraplaca os vales suspensos constituem formas de relevo de ocorrência 

relativamente rara. No sudeste brasileiro, a presença de algumas dessas feições em bordas de planaltos que 

coincidem aproximadamente com divisores hidrográficos de expressão regional levou Marent e Valadão 

(2015) a interpretá-las como adaptações da rede hidrográfica ao processo de recuo das escarpas. No mesmo 

contexto, Marent e Valadão (2019) também afirmam que os vales suspensos são os registros mais marcantes 

de capturas fluviais resultantes da associação de processos de incisão fluvial e retração lateral das vertentes.  

 Contudo, ainda restam incertezas sobre a gênese de vales suspensos de diferentes dimensões, 

notadamente naqueles situados onde a influência da tectônica cenozoica se faz mais presente, como nos 

flancos do Rift Continental do Sudeste do Brasil (RICCOMINI et al., 2004). Na Serra da Mantiqueira, 

correspondente ao horst NNW do rifte continental, chama atenção a ocorrência de um escalonamento local 

de sua escarpa junto à borda da Bacia de Resende (Figura 1). No patamar intermediário ocorre uma 

depressão intramontana com cerca de 6 km de largura, na qual se aloja o alto vale do rio Preto. Esse 

segmento elevado do vale encontra-se cerca de 600 m acima do piso do graben, onde corre o rio Paraíba do 

Sul, e é limitado por uma notável ruptura de declive com mais de 250 m. Embora não esteja próximo da 

confluência com seu coletor, como ocorre nos típicos vales suspensos, o alto rio Preto dista lateralmente 

apenas 20 km do rio Paraíba do Sul, o que torna esse segmento do vale uma feição peculiar de grande 

interesse para o estudo da evolução geomorfológica regional.  

Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo investigar a gênese do vale suspenso do alto rio 

Preto, levando em conta seu posicionamento na borda de um rifte continental e sua proximidade com o 

divisor hidrográfico entre as bacias dos rios Grande e Paraíba do Sul. Duas hipóteses foram inicialmente 

sugeridas. Uma primeira, de caráter morfotectônico, na qual o escalonamento da escarpa seria associado a 

uma escadaria de falhas na borda do graben. Na segunda hipótese, o vale suspenso teria uma gênese erosiva, 

associada a captura de um canal anteriormente direcionado para a bacia interiorana do rio Grande, o principal 

formador do rio Paraná.  

Aspectos evolutivos da rede de drenagem podem ser estudados a partir da resposta das formas de relevo 

aos processos fluviais ou a partir dos registros sedimentares aluviais (BISHOP, 1995; CONTI, 2012). No 

presente trabalho foi enfatizada a abordagem morfológica, já que as condições ambientais da área não são 

favoráveis à preservação de sedimentos. A investigação partiu da análise do quadro geomorfológico regional 

e teve foco especial na identificação de possíveis anomalias de drenagem ou controles litoestruturais e 

tectônicos que pudessem estar associados à formação do vale suspenso. Para isso, foi empregada a análise de 

modelos digitais de elevação em conjunto com perfis topográficos, mapas geológicos e observações de 

campo. 
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Figura 1: Localização da área de estudo, contexto geomorfológico e perfis topográficos de direção NNW-

SSE (A-B, C-D e E-F). 

 

2. Caracterização geológica-geomorfológica  

A área de estudo está inserida na Província Mantiqueira, desenvolvida durante a Orogenia 

Neoproterozoica Brasiliano-Pan Africana, a qual resultou na amalgamação do Paleocontinente Gondwana 

Ocidental (HEILBRON et al., 2004). Na proposta de compartimentação tectônica de Trouw et al. (2013), o 

alto vale do rio Preto situa-se no terreno Embu, próximo ao contato com o Sistema de Nappes Andrelândia, 

ambos inseridos na zona de interferência entre a porção meridional da Faixa Brasília e o segmento central da 

Faixa Ribeira. A referida zona de interferência é caracterizada pela superposição de estruturas e 

metamorfismo relacionados à colisão em ambas as faixas com direções de transporte tectônico e polaridades 

metamórficas contrastantes. Uma característica particular da Faixa Ribeira é a presença de importantes zonas 

de cisalhamento subverticais com movimentação destral (TROUW et al., 2013) que controlam as principais 

formas de relevo. As unidades pré-cambrianas da área são compostas pelo embasamento contendo 
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ortognaisses de idade paleoproterozoica, metassedimentos neoproterozoicos da Megassequência 

Andrelândia, além de vários granitos gerados por anatexia, também neoproterozoicos (TROUW et al., 2003). 

A Figura 2 apresenta os principais agrupamentos de litologias e estruturas do alto vale do Rio Preto e áreas 

adjacentes.  

 
Figura 2: Mapa geológico simplificado com unidades litológicas agrupadas segundo o tipo de rocha 

predominante. 

 

O relevo do sudeste brasileiro exibe a herança dos processos tectônicos cenozóicos que se seguiram à 

reativação Mesozoica-Cenozoica e à abertura do Oceano Atlântico (COBBOLD et al., 2001; MODENESI-

GAUTTIERI et al., 2002; COGNÉ et al., 2012, 2013). Durante boa parte do Cenozoico (58-20 Ma) a crosta 

continental fendeu-se e afundou-se em diversas áreas lineares formando corredores de grabens paralelos à 

costa (ZALÁN e OLIVEIRA, 2005). Essas depressões tectônicas que abrigam várias pequenas bacias 

sedimentares cenozoicas foram reunidas por Riccomini et al. (2004) sob a denominação de Rift Continental 

do Sudeste do Brasil (RCSB). A formação da depressão original do rifte e seu concomitante preenchimento 

sedimentar e vulcânico teriam ocorrido no Paleógeno, sob a ação de um campo de esforços distensivo de 

direção NNW-SSE. Tal fato causou a reativação, como falhas normais, de antigas zonas de cisalhamento 

proterozoicas de direção NE a ENE. Posteriormente, quatro fases tectônicas deformadoras envolveram novas 



53 
 

reativações ao longo das falhas preexistentes e, em menor escala, a geração de novas estruturas 

(RICCOMINI et al., 2004). A Bacia de Resende é uma das bacias sedimentares alojadas nos blocos que 

sofreram abatimentos significativos em meio às montanhas soerguidas por rebatimento elástico (ZALÁN e 

OLIVEIRA, 2005). De acordo com Santos (1999) e Heilbron (2007), os registros fanerozoicos dessa porção 

da Serra da Mantiqueira e áreas adjacentes correspondem a: (i) diques de diabásio e intrusões alcalinas 

cretácicas (maciços de Itatiaia, Passa-Quatro e Morro Redondo); (ii) depósitos sedimentares e rochas 

vulcânicas das bacias paleógenas (Taubaté, Resende, Volta Redonda e Aiuruoca); (iii) depósitos 

quaternários. 

O alto vale do rio Preto está situado a leste do Maciço do Itatiaia, que abriga alguns dos pontos de 

maior altitude do sudeste brasileiro (> 2500 m) e constitui uma importante área de irradiação de drenagem 

(Figura 1). A declividade das encostas frequentemente ultrapassa 30% e as amplitudes entre topos de morros 

e fundos de vales geralmente superam 100 m. Conforme observado por Santos (1999), a drenagem da área é 

muito densa e apresenta pronunciada incisão, sendo caracterizada por corredeiras e cachoeiras correndo 

diretamente sobre a rocha. Planícies aluviais de maior expressão ocorrem apenas nos trechos de menor 

gradiente dos cursos de fluviais de maior ordem, como o próprio rio Preto e o rio Grande. 

 

3. Materiais e métodos 

Inicialmente foi realizada uma análise do quadro geomorfológico regional, com atenção especial ao 

arranjo altimétrico dos principais vales nas adjacências do divisor entre as bacias dos rios Grande e Paraíba 

do Sul. Para isso, foi empregada a análise visual de modelo digital de elevação (MDE) AW3D30 no sistema 

de informação geográfica ArcGis 10. Na mesma plataforma, foram elaborados três perfis topográficos 

perpendiculares aos principais vales e estruturas do rifte continental para uma melhor avaliação das variações 

altimétricas. Ao mesmo tempo, foi investigada a ocorrência de possíveis anomalias de drenagem, como 

cotovelos de captura, colos nos divisores (wind gaps) e rupturas de declive associadas a vales suspensos 

(SUMMERFIELD, 1991; BISHOP, 1995; BABAULT e VAN DEN DRIESSCHE, 2013). Devido à 

configuração altimétrica anômala de seu alto vale em relação ao nível de base regional, o rio Preto foi 

selecionado para a confecção de um perfil longitudinal, de modo a evidenciar suas principais rupturas de 

declive. Os dados altimétricos dos perfis gerados no ArcGis foram tratados em planilha eletrônica, onde 

foram então produzidos os gráficos finais. 

A opção pela utilização dos dados AW3D30 se deve ao fato deles oferecerem o maior potencial para 

análises geomorfológicas regionais em áreas montanhosas entre os MDEs de média resolução (BOULTON e 

STOKES, 2018). De acordo com Tadono et al. (2016), a Agência Espacial Japonesa produziu esse modelo 

altimétrico através de fotogrametria orbital pelo sensor PRISM do satélite ALOS. O MDE, originalmente 

gerado com resolução espacial de 5 m, foi reamostrado e disponibilizado com uma resolução espacial de 1 

arco-segundo (30 m). A partir do MDE, foram produzidas camadas de declividade (slope) e de relevo 

sombreado (hillshade), que foram a ele combinadas de modo a aumentar o nível de detalhe de alguns 

elementos do relevo e possibilitar a adição de aspectos texturais à elevação (MAYER, 2000; TINÓS et al., 

2014). 

Os dados geológicos utilizados nas análises em conjunto com o MDE foram obtidos em mapas na escala 

de 1:100.000, correspondentes às folhas Pouso Alto (TROUW et al., 2003) e Santa Rita de Jacutinga 

(HEILBRON, 2007). De modo a facilitar a verificação de controles litológicos sobre o relevo, foi feito um 

agrupamento das unidades litológicas de acordo com o(s) tipo(s) de rocha predominante(s) (Figura 2). Para a 

definição dos grupos foram utilizados como base os mapas geológicos de Minas Gerais (PINTO e SILVA, 

2014) e do Rio de Janeiro (HEILBRON et al., 2016) em conjunto com os mapas na escala de 1:100.000. 

Além disso, foi incorporada ao sistema de informação geográfica uma camada vetorial referente à rede 

hidrográfica oriunda das folhas topográficas do IBGE na escala de 1:50.000. 

A análise integrada dos diferentes produtos cartográficos por meio do ArcGis 10 permitiu verificar o 

arranjo espacial da rede hidrográfica e a disposição desta em relação aos divisores de drenagem, cristas, 

escarpamentos, depressões, estruturas geológicas e litologias. Atenção especial foi dada às ocorrências de 

sedimentos cenozoicos presentes nos mapeamentos geológicos. A abordagem utilizada na investigação 

apoiou-se em alguns modelos de evolução de escarpamentos e da rede de drenagem a eles associada 

(SUMMERFIELD, 1991; MATMON et al., 2002; OLLIER, 2004). 

Trabalhos de campo com foco na região dos baixos divisores e nos vales do alto curso do rio Preto e do 

alto rio Grande foram realizados para busca de registros sedimentares possivelmente vinculados a posições 

pretéritas da rede de drenagem, assim como para a conferência das principais feições indicativas de 
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rearranjos de drenagem previamente interpretadas nos trabalhos cartográficos. As observações foram feitas 

ao longo das principais vias, como a MG-457, a LMG-814 e a RJ-151, além de estradas vicinais. 

 

4. Resultados e discussões 

4.1. Caracterização do vale suspenso 

O trecho da Serra da Mantiqueira a NNW da Bacia de Resende tem como peculiaridade o fato de sua face 

sudeste apresentar um escalonamento composto por dois degraus paralelos de direção NE-SW (Figura 1). 

Essa configuração difere do que ocorre a oeste, entre o Planalto de Campos de Jordão e o Maciço do Itatiaia, 

onde há um único degrau abrupto que, em geral, tem topo coincidente com o divisor hidrográfico 

Grande/Paraíba do Sul. 

Na borda da Bacia de Resende, uma primeira escarpa separa a depressão do médio Paraíba do Sul de um 

patamar intermediário constituído pela alta bacia do rio Preto (Figura 1). Embora a altura predominante 

dessa escarpa seja de aproximadamente 700 m, em alguns pontos ela chega a superar 1000 m, como no Pico 

da Pedra Selada, sustentado por granitos e situado a 1755 m de altitude. Esse escarpamento é resultante do 

recuo da borda de falha da Bacia de Resende desde o Paleógeno, quando foi formado o segmento central do 

Rift Continental do Sudeste do Brasil, como indicam Moreira et al. (2012). 

O patamar intermediário, no qual se encontra o distrito de Visconde de Mauá/RJ (Figura 3A), é 

constituído por morros e colinas com altitudes predominantes entre 1000 e 1200 m, embora algumas cristas 

isoladas superem 1300 m. Esse compartimento encontra-se levemente rebaixado em relação ao reverso da 

escarpa inferior, pela qual é limitado a sudeste. Seu limite sudoeste corresponde ao imponente Maciço do 

Itatiaia, onde se localiza a nascente do Rio Preto. Toda sua área é pertencente à bacia do rio Paraíba do Sul, 

sendo drenada pelo alto rio Preto e seus afluentes. Portanto, esse patamar corresponde a um vale suspenso, 

no qual o rio Preto possui um nível de base consideravelmente acima daquele existente na depressão do 

médio Paraíba do Sul (Figura 1). 

 

 
Figura 3: A) Vale do alto rio Preto, com escarpa da Serra da Mantiqueira ao fundo. Vista para NNW a 

partir do povoado de Maringá/RJ. B) Visão parcial da cachoeira da Fumaça, correspondente à zona de 

ruptura no perfil longitudinal do rio Preto que estabelece o limite do vale suspenso. A foto mostra a parte 

inferior da queda d’água. 

 

A noroeste do patamar intermediário ergue-se uma segunda escarpa paralela à primeira, com altura 

próxima dos 1000 m, como ilustram os perfis topográficos A-B e C-D da Figura 1. Esse escarpamento não é 

tão retilíneo e declivoso quanto o anterior. Sua principal caraterística é a alternância entre reentrâncias, onde 

alojam-se os principais cursos fluviais, e saliências, marcadas por divisores de topos alongados e angulosos 

(Figura 3A). 

O topo da escarpa superior, localmente posicionado entre 1600 e 2250 m de altitude, possui morfologia 

convexa a aguçada e abriga o divisor hidrográfico entre as bacias dos rios Grande (Paraná) e Paraíba do Sul. 

Esse divisor, que no Maciço do Itatiaia ultrapassa os 2500 m de altitude, decai progressivamente em direção 

a nordeste, raramente superando 1600 m a leste da área de estudo. 
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4.2. Hipóteses e evidências de processos envolvidos na gênese do vale suspenso 

A hipótese de uma origem tectônica para o degrau no qual se aloja o vale suspenso vai ao encontro da 

morfologia tradicionalmente atribuída aos riftes, onde uma depressão central é flanqueada por duas 

ombreiras soerguidas, cada uma das quais associada a uma escadaria de falhas que mergulham em direção à 

depressão (FROSTICK, 2004). Na Serra da Mantiqueira a ocorrência de uma escadaria de falhas já era 

postulada em estudos pioneiros, como o de Emmanuel de Martonne (1943). Contudo, estudos posteriores 

demonstraram que a Bacia de Resende não está situada em um rifte simétrico, mas sim em um hemi-graben 

com forte controle tectônico em sua borda ativa, situada a NNW (RICCOMINI et al., 2004; RAMOS et al., 

2005; ZALÁN e OLIVEIRA, 2005). 

Os modernos mapeamentos geológicos apontam a existência de um alinhamento principal de falhas 

normais ENE que afeta a borda NNW da Bacia de Resende (RAMOS et al., 2005; HEILBRON, 2007), 

conforme mostra a Figura 2. Essas falhas encontram-se no contato entre os sedimentos paleogênicos e as 

rochas pré-cambrianas. Um segundo alinhamento de extensão reduzida ocorre junto ao sopé da Serra da 

Pedra Selada, ainda no piso da atual depressão (Figura 2). No patamar que abriga o vale suspenso não há 

falhas mapeadas (Figura 2) ou feições morfotectônicas que indiquem a presença de falhas neocenozoicas de 

direção ENE e com rejeito da ordem de centenas de metros, como seria esperado caso o escalonamento da 

escarpa fosse de origem tectônica. 

Paralelamente, caso o responsável pelo escalonamento local da escarpa da Serra da Mantiqueira fosse 

unicamente a movimentação diferencial de blocos, essa configuração provavelmente não se restringiria aos 

56 km iniciais do vale do rio Preto, mas ocorreria também em outros trechos da escarpa principal do rifte 

continental. Observa-se ainda que o escalonamento topográfico regional atribuído a causas tectônicas ocorre 

no sentido oposto, ou seja, para NNW a partir dos topos da Mantiqueira (SAADI, 1991; SANTOS, 1999), 

como indica o perfil topográfico A-B da Figura 1. 

Por outro lado, são várias as evidências de uma origem erosiva do vale suspenso, possivelmente atrelada a 

rearranjos de drenagem. A primeira está impressa na diferença altimétrica existente entre os compartimentos 

de relevo que abrigam os vales aproximadamente paralelos dos rios Grande, Preto e Paraíba do Sul. 

Localmente, a diferença altimétrica entre o vale do alto rio Preto (900 a 1100 m) e o vale do alto rio Grande 

(1100 a 1200 m) é da ordem de 100/200 m, enquanto o desnível daquele primeiro em relação à depressão do 

médio rio Paraíba do Sul chega a 600 m. Ou seja, o alto rio Preto está posicionado em um nível altimétrico 

semelhante ao do rio Grande, embora seja tributário do rio Paraíba do Sul e diste lateralmente deste apenas 

20 km (Figura 1). Logo, em termos morfotectônicos, os rios Grande e Preto drenam o mesmo 

compartimento, localizado no horste do rifte continental (Serra da Mantiqueira). Já o médio rio Paraíba do 

Sul, constitui uma típica drenagem axial de rifte, que tem seu curso instalado no piso do graben. Sendo 

assim, do ponto de vista do condicionamento morfotectonico sobre a organização da rede de drenagem, é 

plausível supor que o rio Preto deveria drenar em direção ao rio Grande e constituir a principal nascente 

desse curso fluvial que é o formador mais distante e elevado do rio Paraná. 

Outra evidência de que o rio Preto teria sido alvo de uma captura fluvial é a presença de uma acentuada 

ruptura de declive (knickpoint) que marca a transição brusca do seu alto curso, localizado no vale suspenso, 

para o seu médio curso, já inserido na depressão do rio Paraíba do Sul (Figura 4). Nessa ruptura, o rio Preto 

apresenta aspecto encachoeirado em uma imponente queda com mais de 250 m (Figura 3B), o que a torna 

uma das maiores quedas d’água do sudeste brasileiro. O limite oriental do vale suspenso encontra-se a cerca 

de 882 m de altitude e marca o início do trecho localmente conhecido como Cachoeira da Fumaça. Na base 

do trecho encachoeirado, a 628 m de altitude, o rio passa a apresentar um gradiente mais moderado (Figura 

4), que já se mostra parcialmente adaptado ao nível de base da depressão tectônica. Vale ressaltar que o 

knickpoint em questão não apresenta controle litológico evidente, já que se localiza inteiramente sobre 

unidades gnáissicas (Figura 2). 
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Figura 4: Perfil longitudinal do rio Preto traçado entre sua nascente e a confluência com o rio Paraibuna. 

 

Chama atenção também o fato de o rio Grande correr, em seu alto curso, na direção NE, paralelo ao 

divisor regional e bastante próximo deste, sem possuir nenhum grande afluente de margem direita (Figura 

1). Essa ausência de grandes afluentes pode ser atribuída ao crescente recuo da escarpa da Serra da 

Mantiqueira a leste da Bacia de Resende. Sobre isto, Hasui et al. (1982) observaram que caso a Mantiqueira 

a ENE do Maciço do Itatiaia teve sua origem em zona de falha, a erosão fez recuar muito suas escarpas para 

além dessas falhas, ao contrário do que ocorreu na borda da Bacia de Taubaté. A maior intensidade do recuo 

erosivo a leste da Bacia de Resende é evidenciada pela presença de elevações residuais quartzíticas em meio 

à depressão do Paraíba do Sul, a NNW de Santa Rita de Jacutinga (Figuras 1 e 2). A alta resistência dos 

quartzitos aos processos denudacionais impediu que essas cristas fossem arrasadas, embora o divisor 

hidrográfico tenha continuado sua migração em direção ao interior. Ou seja, a partir dessa área a escarpa da 

Serra da Mantiqueira deixa de apresentar um nítido controle tectônico e passa a se configurar como uma 

legítima escarpa erosiva, geneticamente associada à abertura das depressões dos rios Paraibuna e Pomba, 

ambos afluentes do rio Paraíba do Sul (MARENT e VALADÃO, 2015; MARENT et al., 2017; MARQUES 

NETO et al., 2019). Nesse contexto, o recuo do escarpamento se deu principalmente por capturas fluviais 

que pouco a pouco incorporaram, desnudaram e rebaixaram bacias de drenagem planálticas (CHEREM et 

al., 2013; SALGADO et al., 2012; PAIXÃO et al., 2019). 

O recuo crescente das escarpas que limitam a bacia do rio Paraíba do Sul está diretamente relacionado à 

presença de dois importantes níveis de base: as soleiras de Queluz e de Sapucaia. A soleira de Queluz (ponto 

3 na Figura 1), também denominada Alto Estrutural de Queluz, é uma feição estrutural positiva que separa 

as bacias de Taubaté e Resende (SALVADOR e RICCOMINI, 1995). A montante dessa soleira, a depressão 

do Paraíba do Sul apresenta altitudes sempre superiores a 500 m e as escarpas encontram-se pouco recuadas. 

A jusante, a depressão rapidamente atinge níveis inferiores a 400 m de altitude, e o recuo das escarpas 

aumenta progressivamente. Já o “Estreito de Sapucaia”, localizado cerca de 200 km a jusante da Bacia de 

Resende, corresponde a um estrangulamento no vale do rio Paraíba do Sul (SARTI, 2008). A jusante desse 

nível de base, o recuo erosivo processado pela rede de drenagem ligada aos rios Pomba e Muriaé abriu uma 

vasta depressão que extrapola largamente os limites do Rifte do Paraíba do Sul definidos por Zalán & 

Oliveira (2005). O controle exercido pelas soleiras também é verificado através de dados termocronológicos 

que inferem denudação cenozoica crescente em direção a jusante (leste) no vale do Paraíba do Sul. De 

acordo com Oliveira et al. (2016), o total denudado varia de cerca de 2000 m (30 m/Ma) no médio curso até 

3000 m (45 m/Ma) no baixo curso. 

O mecanismo de captura aparenta estar diretamente associado a falhas pertencentes à Zona de Fraqueza 

Crustal de Barra Mansa (ALMEIDA et al., 1999) ou Zona de Falhas de Passa Vinte (SAADI, 1991). Essa 

zona de fraqueza de direção geral N-S influencia fortemente a dissecação do relevo (ALMEIDA et al, 1999) 

e suas principais estruturas encontram-se representadas na Figura 2. Também foi fundamental para a captura 

fluvial o paralelismo existente entre o rio Preto e a escarpa da Serra da Mantiqueira, já que essa configuração 

favorece que canais desenvolvidos na face escarpada interceptem graças à erosão regressiva os rios que 

fluem paralelos à elevação (OLLIER, 2004). No caso da área de estudo, provavelmente, um antigo afluente 

do rio Paraíba do Sul aproveitou-se de uma das falhas de direção NNW-SSE para promover um intenso 

recuo através da escarpa, obliterando o divisor até atingir o rio Preto para assim desviar suas águas. Situação 

semelhante foi descrita por Modenesi-Gauttieri et al. (2002) no Planalto de Campos do Jordão (Mantiqueira 

Ocidental), onde as interseções de falhas NNW e NE são os locais preferenciais de capturas observadas nas 

cabeceiras ao longo do divisor. 

A não preservação das antigas linhas de drenagem, somada às condições ambientais desfavoráveis à 

conservação de registros sedimentares, impede que seja reconstruída a localização da provável confluência 
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entre o rio Preto ancestral e o rio Grande. No entanto, é plausível supor que esta se encontrasse próxima à 

cidade de Bom Jardim de Minas/MG, já que as porções menos elevadas do divisor regional estão ali situadas 

(ponto 10 na Figura 1). Nesse trecho, o divisor é pouco nítido na paisagem e não coincide com o topo da 

escarpa. Em seu ponto mais baixo, no limite entre os municípios de Bom Jardim de Minas e Santa Rita de 

Jacutinga, está posicionado a apenas 1230 m de altitude, enquanto as cristas adjacentes superam 1400 m. 

Portanto, esse colo pode representar a herança topográfica de um paleovale (wind gap), possivelmente 

associado a um rio Preto ancestral.  

O arrasamento erosivo das antigas linhas de drenagem e a diferença altimétrica superior a 200 m entre o 

vale do rio Preto e o colo no divisor indicam que se trata de um rearranjo de drenagem provavelmente 

anterior ao Quaternário. O considerável volume denudado pós-captura demandaria um tempo superior a 2,5 

Ma para ser removido, caso considere-se a vigência das taxas de denudação inferiores a 30 mm/ka 

mensuradas na Serra da Mantiqueira (REZENDE et al., 2013; SALGADO et al., 2016; SOUZA et al., 2019). 

O fato de o Mioceno ser reconhecidamente marcado por amplas alterações no sistema de drenagem do 

Paraíba do Sul (COBBOLD et al. 2001; COGNÉ et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2016) sugere uma idade 

máxima miocênica para a captura fluvial em questão, o que não exclui a possibilidade que a mesma tenha 

ocorrido ainda durante o Plioceno. 

 

5. Considerações finais 

As evidências geomorfológicas apresentadas indicam que a depressão intramontana na qual se aloja o alto 

vale do rio Preto teve sua gênese associada primordialmente a causas erosivas e não a um escalonamento de 

origem tectônica que teria afetado a Serra da Mantiqueira. O vale suspenso inserido na depressão 

intramontana pode ser interpretado como um produto da retração erosiva da borda de falha da Bacia de 

Resende, que localmente teria culminado em uma captura fluvial. Para a ocorrência do fenômeno foi 

preponderante o fato de o vale ser paralelo à escarpa, assim como a existência de uma zona de falhas 

perpendicular às estruturas do rifte. Essa configuração favoreceu a interceptação de um ancestral do rio Preto 

por um canal capturador voltado para o graben. O mais notável registro morfológico do processo de captura é 

uma ruptura de declive com mais de 250 m de desnível na extremidade do vale suspenso. Deste modo, 

reafirma-se o relevante papel dos rearranjos de drenagem na evolução geomorfológica de flancos de rifte, 

como apontado em modelos evolutivos elaborados por Summerfiel (1991) e Ollier (2004). 

Merece destaque que uma antiga configuração da rede de drenagem onde o alto rio Preto pertencesse à 

bacia hidrográfica do rio Paraná faria com que sua nascente se tornasse a mais elevada e mais distante de tal 

bacia. Sendo assim, o processo de captura fluvial aqui evidenciado teria sido responsável por fazer com que 

o rio Preto deixasse de constituir a principal nascente do rio Paraná e passasse a ser um afluente do rio 

Paraíba do Sul. 
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